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Segmentos estratégicos 

Agricultura irrigada 

Agronegócio 

Alimentos, bebidas e óleos vegetais 

Construção civil 

Energia elétrica renovável 

Fármacos e fitoterápicos 

Fertilizantes 

Infraestrutura de transporte e 
logística 

Infraestrutura hídrica 

Metal mecânica 

Mineração 

Papel e celulose 

Petroquímica 

Serviços especializados: educação e saúde 

Turism
o 

Energia elétrica não renovável 

Agronegócio Energia Elétrica Infraestrutura de transporte e logística Mineração Turismo 

Segmentos prioritários 









 

 

 

 

 

 

 

 





 









 









 

 

















 

 



 





http://pt.wikipedia.org/wiki/Solo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Trator
http://pt.wikipedia.org/wiki/Arado
http://pt.wikipedia.org/wiki/Palha
http://pt.wikipedia.org/wiki/Eros%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fertilizante
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Energia per capita 

população 

energia 

Valor relativo (1850=1) 
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𝐼𝐷𝐻 = 0,156 ∙ ln(𝑊𝑐𝑝𝑡) + 0,6911

𝑊𝑐𝑝𝑡 = exp [
(𝑎⋅𝐼𝐷𝐻𝑀+𝑏)−0,6911

0,156
]

HDI = 0,156ln(Wcpt) + 0,6911
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W = ∑ Wcpt,k ∙ Popkk

 

 

 



IDHM∗ = IDHM + ΔIDHMmed

IDHM∗ = (1 +
2∙ΔIDHMmed

IDHMmin−IDHMmax
) ∙ (IDHM − IDHMmax) + IDHMmax

IDHM∗ = (1 +
2∙ΔIDHMmed

IDHMmin−IDHMmax
) ∙ (IDHM − IDHMmax) + IDHMmax + 2 ∙ ΔIDHMmed
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Relatórios analíticos:

- governo

- sociedade civil

Ações do PPA

relativas ao 

PDES-PI

Execução 

orçamentária e 

financeira

SIMO
Indicadores e mecanismos de 

atualização

Agência de 
Desenvolvimento 

Econômico do Piauí



 

Sistema de 

Monitoramento 

do PDES-PI

Agência de 

Desenvolvimento 

do Piauí

METAS DO 

PDES-PI

Correções, 

ajustes e 

revisões 

necessários

Ações de 

coordenação 

e viabilidade

Publicização e 

transparência 

por meio de 

site

Indicadores 

de execução e 

desempenho

PPA e 

planejamento 

orçamentário



 







 



 

 



 

m
ai

o
r 

in
te

rv
en

çã
o

 p
ri

v
ad

a 



 

 

 

 

 

 

 

 





 















 

 

 

 

 

 

 























http://media.unwto.org/en/press-release/2012-05-07/international-tourism-receipts-surpass-us-1-trillion-2011
http://media.unwto.org/en/press-release/2012-05-07/international-tourism-receipts-surpass-us-1-trillion-2011
http://www.photo-international.com/download/photon_cell_production_2010.pdf




http://ozone.unep.org/Publications/MP_key%20Achievements-S.pdf
http://ozone.unep.org/Publications/MP_key%20Achievements-S.pdf
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Receita líquida𝑘  =  Receita operacional total𝑘  − CAPEX𝑘 − OPEX𝑘 
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http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/lei_pi_5494_de_19_09_2005.pdf


http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/lei_6972_de_07_08_2008.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/lei_6972_de_07_08_2008.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/decreto_4066_de_16_10_08.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/decreto_4066_de_16_10_08.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/decreto_4067_de_17_10_08.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/lei_9290_de_27_12_2004.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/lei_9290_de_27_12_2004.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/decreto_9322_de_31_01_2005.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/lei_11477_de_01_07_2009.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/lei_11477_de_01_07_2009.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/lei_13557_ceara_de_30_12_2004.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/lei_14391_2009.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/lei_14391_2009.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/lei_8989_fundo_garantidor_comite_gestor.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/decreto_43702_de_16_12_2003.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/decreto_44565_de_03_07_2007.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/lei_12765_de_27_01_2005.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/lei_12765_de_27_01_2005.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/lei_12976_de_28_12_2005.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/lei_13070_de_11_07_2006.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/lei_13070_de_11_07_2006.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/decreto_28844_23_01_2005.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/decreto_29348_de_22_06_2006.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/instrucao_normativa_cgpe_0012006_de_09_03_2006.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/instrucao_normativa_cgpe_0012006_de_09_03_2006.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/resolucao_normativa_cgpe_001_2007_de_20_09_2007.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/resolucao_normativa_cgpe_001_2007_de_20_09_2007.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/resolucao_normativa_cgpe_001_2007_de_20_09_2007.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/resolucao_normativa_cgpe_001_2007_de_20_09_2007.pdf


http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/lei_complementar_307_11_10_2005.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/lei_complementar_307_11_10_2005.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/lei_12234_de_13_de_janeiro_de_2005.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/resolucao_rs_001_2008_de_12_setembro_2008.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/lei_12930_de_04_de_fevereiro_de_2004.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/lei_13335_de_28_de_fevereiro_de_2005.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/lei_13342_de_10_de_marco_de_2005.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/lei_13342_de_10_de_marco_de_2005.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/decreto_1932_de_14_de_junho_de_2004.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/lei_11688_de_19_de_maio_de_2004.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/decreto_48867_de_10_de_agosto_de_2004.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/lei_5507_ppp_sergipe.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/lei_6299_de_19_de_dezembro_de_2007.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/decreto_25289_de_19_de_maio_de_2008.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/resolucao_01_de_06_de_junho_de_2008.pdf
http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/desenvolvimento_em_acao/projeto_ppp/docs/lei_2231_tocantins.pdf






y = 0,094ln(x) - 0,2244
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